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RESUMO 
 
Neste artigo, abordaremos a questão as alterações no padrão de crescimento da população brasileira em meados do 
século XX, configurando-se em uma transição demográfica. Este processo está vinculado fortemente a dois 
movimentos temporalmente defasados: o primeiro, traduz-se na tendência da queda da taxa de mortalidade, iniciada a 
partir da década de 1940; e o segundo, verificado a partir da década de 60, marcado pela queda da taxa de 
natalidade.  
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ABSTRACT 

 
In this article, we will address the issue of changes in the pattern of growth of the Brazilian population in the mid-
twentieth century, forming a demographic transition. This process is strongly linked to two movements that are 
temporarily out of phase: the first is a trend towards a drop in the mortality rate, which began in the 1940s; and the 
second, since the 1960s, marked by the fall in the birth rate.  
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INTRODUÇÃO  
 
Vale  ressaltar ,  de  in íc io ,  que  ao conjugar  a  d is tr ibu ição  de renda  com 

var iáveis  demográ ficas , cons ta ta -se que  a  queda na taxa  de  fecund idade  ocor reu de  
forma mais in tensa nas famí l ias de renda mais baixa e de  forma  menos  express iva  
entre os grupos de ma io r  rendimen to.  Para os mais pobres,  as taxas de  fecund idade  
são ma is e levadas,  como consequência dos seguintes  fa tores:  a crença de que  a  
formação  de  uma prole numerosa  seja  garan tia  de  uma ve lh ice  mais  con for táve l,  a  
necessidade de  ma is braços como mão -de-obra fami l iar ,  e o  desconhecimen to de  
técnicas  an ticoncepc ionais .  

O pr imeiro  pon to está  associado ao  fraco acesso, por  par te  dos  ma is  pobres,  
aos benef íc ios da prev idênc ia e ass is tênc ia  médicas . Va le des tacar  que,  até  
recentemen te,  as pessoas  que  não  con tr ibu íam para a  Prev idência  es tavam pr ivadas  
de bene f ic iar -se dos  serv iços  púb l icos ,  quadro que  fo i  a l terado a  par t i r  da  
Const i tu ição de  1988 . O segundo,  retrata pr inc ipalmente  a  real idade das  zonas  
rura is , onde  a  necessidade de  uma mão -de-obra adic iona l nas  lavouras e  a crença  
de que f i lhos represen tam, como c i tado , de  uma velh ice segura,  in f luência  de cer to 
modo,  as  famíl ias  terem uma pro le  numerosa ;  f ina lmen te ,  o  terceiro ,  que  é  um 
retrato do ba ixo n ível  de instrução da  população. Ad ic iona -se a  esse processo,  a  
crença, por  par te  das  camadas  soc ia is  ma is  baixas, de  que  o  número de  f i l hos es tá  
associado  a  v ir i l idade .  O fa tor  renda  é  um e lemento  de  grande  s igni f icação  para  as  
decisões do casa l de  ter  ou não f i lhos . Para as  famí l ias de menor  poder  aquis i t ivo ,  
pr inc ipalmen te nas áreas rura is , mais cr ianças representam um ma ior  número de  
braços na  lavoura.  Uma quan tidade  grande  de  cr ianças,  associada  ao  baixo  poder  
aquis i t ivo  da famíl ia ,  re lega aos seus membros  reduzidas cond ições de frequen tar  
uma escola, e  dessa  forma f icam pr ivados de ob ter  empregos de maior  remuneração.  
Para as famí l ias de poder  aquis i t ivo mais e levado, não  pesa a necessidade  de mais  
f i lhos  para garan tir  o  sustento ,  mas  traduz -se em maiores  recursos d ispon íveis  para  
oferecer  uma educação de mai or  qual idade , tomando seus membros ma is ap tos para  
exercerem tare fas e  funções que mais  remunerem melhor .  

Em 1980 , a  taxa méd ia de fecund idade para o  Bras i l  era de  4,35 f i l hos por  
mulher .  Quando  desagregadas  es tas  in formações por  estra to  de  renda,  é  poss ív el  
ver  c laramen te o impacto  da remuneração sobre  a decisão famil iar  de matern idade . 
Para as  famíl ias  cujo  rend imen to  mensa l  não  superava um sa lár io  mín imo ,  era de 5,9  
f i lhos;  de um a  três sa lár ios mínimos era de  4,8  f i lhos por  mu lher , para as famíl ias  
de c lasse  de  renda de  ma is  de 10  sa lár ios mínimos caía  para apenas 2 .  

Durante os anos 80,  o padrão de  cresc imen to da população apresentou 
s igni f ica t ivas  mudanças . Essas a l terações e suas imp l icações  trazem, a méd io e  a  
longo prazo , profundas imp l icações sobre o mercado de traba lho,  bem como para 
toda  economia . Por  exemplo:  a  d iminuição  grada tiva  das  taxas  de  fecund idade  pode ,  
de um lado,  representar , para o  fu turo , uma  necessidade  bem menor  por  novos 
invest imen tos .  Em outras  pa lavras,  uma  demanda adic ional  por  novas  escolas ,  
hospita is ,  creches,  e  in fraestru tura bás ica,  in fe r ior .  Por  outro  lado,  uma  queda  na  
taxa  de  cresc imen to  da  popu lação ,  pode  representar  uma  quan tidade  menor  de  
novos postu lan tes aos  pos tos de  trabalho  e, consequentemen te,  uma  menor  
necessidade  de  geração  de  empregos .  Há  de  ressaltar  que  a  redução  do  cresc imen to  
populac ional impac tou , de forma pos it iva , sobre o mercado de trabalho , à med ida  
que a quant idade  adic iona l de  novos  ingressan tes era reduzida .  

 A impor tância destas  trans formações pode  ser  v is ta de duas formas : a cur to 
prazo, seus efe i tos  são  menos  percep tíve is 1,  porém,  com um prazo  de  ma ior  
duração, sua dinâmica  é fundamenta l na  de fin ição das  condições  soc ia is  da  
população , e isso se  ref lete  na evolução  da economia , de fin indo  níve is  de  renda e ,  
por  d iversas maneiras  comp lementares , cond ic iona a s i tuação soc ia l  da  popu lação. 1  

Com base  no ú l t imo  censo demográf ico de  1991,  af i rma que : “a tualmente  não  
somos ma is um pa ís de jovens e  adolescen tes , más uma nação  que caminha  para o  

                                         
1 Decorre algum tempo para que a redução das taxas de fecundidade tenha um certo impacto no mercado de 
trabalho. 
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envelheciment o e amadurec imento , e  dessa for ma al terando o  per f i l  da fa ixa  etár ia 
de sua população ”. 1  O processo de envelhec imento da população pode ser  or ig inado  
de duas  formas :  a  pr imeira,  d iz  respei to  à  redução do  r i tmo  de  cresc imento  da  
população ;  a  segunda ,  por  me io  do  aumento  da expec ta t iva  de  v ida  decor rente  
pr inc ipalmen te da  melhor ia das  cond ições de  v ida. Pode -se no tar  que  os  impac tos 
são ma is  for tes  quando  a  redução  nas  taxas  de cresc imento  das  fa ixas  e tár ias  de  
jovens e ado lescen tes é maior  que o acrésc imo da s  expecta t ivas de v ida.  O 
resultado l iqu ido des tes movimen tos é sen tido  em um fu turo próx imo e , dependendo  
da magni tude ,  repercutirá  na  demanda  de  gastos necessár ios  para  a  prev idênc ia  e  
ass is tênc ia  méd ica  à  população  de  ma ior  idade.  Deve -se  sa l ien tar  que  essas  
mudanças,  a  longo  prazo , requerem invest imen tos adic ionais  maiores para a  terce ira 
idade,  cujo  peso econômico  é bem menor 2.  Ass im, ta is  resul tados per mi tem antever  
graves problemas  para o  governo,  a  longo  p razo, para man ter  os gastos  com 
assis tênc ia  méd ica  para  este  segmen to  populac ional ,  pois  os  cus tos  de  ass is tênc ia  
aos idosos  são  ma is e levados  quando  comparados aos demais  grupos  etár ios. 2 , 3  

Cabe indagar  aqui  pelos pr inc ipa is  fatores que determinaram a mudança do 
padrão de  cresc imento  da  população  b ras i le ira nos  ú l t imos  anos?  As  respos tas  a  
estas perguntas  seguem por  vár ias  d ireções .  En tre e las,  pode -se  c i tar :  a  crescente  
urbanização  e  me tropol i tan ização ,  o  aumen to  da  inserção da  mu lher  no  mercado  de  
trabalho e a estra tégia  de sobrev ivênc ia das famí l ias frente  à redução do seu poder  
de compra . Estes  serão a lguns  dos caminhos  a  serem inves t igados,  nes te trabalho.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Evolução  da  Fecundidade 3 nas décadas anter iores  

A taxa de  fecund idade to ta l  expressa o número  médio  de f i lhos por  mu lher .  
Caso se jam man tidas  as  taxas  espec if icas  de  fecundidade  por  idades  v igen tes  em 
dado momen to ,  cresc imento  sem con tro le  da  população  acar reta  graves 
consequências  para a  manutenção  do  bem -es tar  da soc iedade . 4  Ma lthus,  por  sua  
vez, já  a ler tava para os  poss íveis  r iscos que a superpopulação ocas ionava,  quando  
a ofer ta de  a l imentos  não  acompanha a  demanda. Para Mal thus a  escassez  de  
a l imentos  levar ia a uma fome é um fator  inev i tável.  Todavia , o  que não  considerava  
em sua anál ise era a  ques tão do  aumento  d a pr odutiv idade . Um bom exemplo d is to  
está  na Revolução Verde 4 ver i f icada  a par t i r  da Segunda  Grande Guerra.  Porém,  
embora as  inovações  tecno lóg icas tenham permi t ido  aumentar  a  produt iv idade  da  
agr icul tura, sempre haverá um l imi te a ser  a lcançado.  Nesta se ção,  procura -se 
mostrar  como se deu a  evo lução  das  taxas  de  fecundidade  bras i le ira  nas  ú l t imas  
décadas.  

A tabela  1  descreve o  compor tamento  das  taxas de  fecund idade  no  Bras i l  
entre 1950  e  1980 . O que se  mostra  de forma  bem c lara nes ta  tabe la  é a  redução  no  
tamanho  da famí l ia  bras i le ira,  de  um pouco mais de  seis  f i lhos  por  cada  unidade  
famil iar  em 1950 , para um pouco  ma is de  quatro em 1980 . Em l inhas  gerais , 
podemos observar  uma enorme  dispar idade  regional  associada  ao grau de  
desenvolv imento econômico .  Em 1 950 ,  por  exemplo : a  média  de  f i lhos gerados  por  
cada mãe  era 6,2 .  Na  amostra  apresen tada,  as  informações  provenientes  doo  Rio  de  
Janeiro apon tavam a  menor  taxa  (4,2 f i lhos por  mãe) ;  enquan to  que na reg ião  
Nordeste es te  número  a lcançava  o  pa tamar  de uma mãe  ter  7  f i lhos em méd ia.  

Estes  resultados,  quando  comparados com os de ou tros pa íses  que 
real izaram algum con tro le  ou  p lane jamento  o f ic ia l ,  são  cons iderados s igni f ica t ivos .  
Neste  sent ido,  o  padrão de  redução ver i f icado no Bras i l  se  destaca  pe la ausênc ia  de  

                                         
2 O peso econômico torna-se maior, à medida que a população se retira do mercado de trabalho passando a 
usufruir dos benefícios da previdência social. 
3 Refere-se à capacidade de as mulheres gerarem filhos. 
4 O termo Revolução Verde refere-se à invenção e disseminação de novas sementes e práticas agrícolas que 
permitiram um vasto aumento na produção agrícola a partir da década de 1950 nos Estados Unidos e na Europa e, 
nas décadas seguintes, em outros países. 
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qualquer  ação  o f ic ia l  nes ta área ,  entre tanto ,  deve -se levar  em conta  que  ex is te  uma 
prát ica não o f ic ia l  de apoio  à es ter i l ização, que  consis te na prol i feração,  
pr inc ipalmen te nas  áreas ma is pobres , de  operações de laqueadura 5.  
 
Tabela 1-Brasil e regiões estimativas das taxas de fecundidade total (1950, 1960,1970 e 1980) 

 Taxa de fecundidade total 

Regiões\Anos 1950 1960 1970 1980 

Amazônia 6,9 7,3 8,1 6,4 
Nordeste Setentrional 7,0 7,0 7,3 6,8 
Nordeste Central 7,9 7,7 7,8 5,8 
Nordeste Meridional 6,9 7,3 7,6 6,2 
Leste 7,2 6,8 6,5 4,3 
Rio de Janeiro 4,2 4,0 4,0 2,9 

São Paulo 5,6 5,1 4,2 3,2 
Paraná 5,9 5,9 6,5 4,1 
Extremo Sul 6,2 6,2 5,1 3,3 
Centro-Oeste 6,2 6,4 6,6 4,5 
Brasil 6,5 6,3 5,8 4,3 

Fonte: Martine et al (1994) 
 

 A  redução das  taxas de cresc imen to da  popu lação não  deve  ser  a tr ibu ída às 
forças de  mercado,  mas  à  tendência  de  d iminu ição de  números  de  f i lhos  por  toda  a  
soc iedade,  in ic iada a  par t i r  da década de  60 . 5  Este es forço provavelmen te vem a  ser  
a l imentado,  na ú l t ima década ,  pela  cr ise econômica , e , por tan to,  para os  autores, o  
fenômeno  tomou-se ir reversível ,  quando  se obse rva as taxas entre 1950 e 1980.  De  
1940/50  para  1950 /60  cresceu  29 ,4%;  de  1950 /60  para  1960 /70  reduziu  4 ,9%;  de 
1960/70  para  1970 /80  diminu iu  14 ,2%;  e  de  1970/80  para  1980/91 ver i f icou -se  uma 
queda de  22 ,20  o.  En tretanto ,  deve -se ressa ltar  que  os  impactos  da  d iminuição  da  
fecundidade sobre  o cresc imento popu lac ional  podem ser  compensados  com uma 
maciça  imigração . O que ,  no entan to , não  ocor reu n os anos 80 .  
 
Tabela 2- Brasil -Taxa média geométrica de incremento anual da população residente, segundo as 
grandes regiões (%). 

Anos Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul C. Oeste 

1940/50 2,35 2,30 2,23 2,11 3,19 3,30 
1950/60 3,04 3,40 2,12 3,11 4,14 5,45 
1960/70 2,89 3,47 2,40 2,67 3,45 5.60 
1970/80 2,48 5,02 2,16 2,45 1,44 3,99 
1980/91 1,93 4,06 1,82 1,76 1,38 2,99 

Fonte:IBGE: Estatísticas Históricas do Brasil e Censo Demográfico 1991:indicadores sociodemográficos 
 

Uma ou tra consequência  da redução  das  taxas de fecundidade es tá no 
envelhecimento da população . Os dados da tabela 3 cor roboram com esta  af i rmação ,  
de um lado  elas  apon tam para  a redução  da  par t i c ipação to ta l  das  fa ixas  etár ias de 0  
a 19 anos de idade , de 53 ,7% em 1970 , para 50,1% em 1980 par a 46 ,6% em 1991.  
Por  outro,  e les  também ind icam um cresc imen to  da popu lação com ma is de  60 anos  
de idade,  de 5,0% em 1970,  para  5,7% em 1980  e 6,7%  em 1991 . 5  

A razão de dependência , que  é a re lação en tr e o somatór io  da popu lação 
menor  de  15  anos  e  a  de  ma i s  de  65  anos  d iv id ida  pe la  popu lação  en tre  15  a  65  
anos de  idade ,  tem deca ído  nas  ú l t imas  duas  décadas.  Em 1970  esta  taxa  era  de  
84,16%,  caindo  para 75%, a té  chegar  em 1991 a 66 ,67%.  Em ou tras pa lavras,  a  
população em idade de  traba lhar  es tá mantendo, cada  vez menos pessoas . Es tes  
dados s inal izam um grave  problema para o  Governo Federal ,  no  que  concerne  a  

                                         
5 Consiste, basicamente na ligação das Trompas de Falóquio. 
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saúde f inance ira do  seu  s is tema  prev idenc iár io 6.   
O processo  de envelhec imen to  da população  br as i le ira tem -se  acelerado . O 

Bras i l  caminha  para não  ser  ma i s um país  de  jovens. Um bom exemplo  d isso es tá  na  
par t ic ipação dos  idosos no  tota l  de inat ivos . Em 1970, este  grupo represen tava 6 ,8%  
do to ta l .  Em 1970 ,  era 9 ,3% e  em 1991 , hav ia  a lcançado um pa tamar  de 12,1%.  

 
Tabela 3- Brasil distribuição etária da população (%) 

Grupos de idade 1970 1980 1991 

00-04 15,5 15,5 14,3 
05-09 14,4 14,4 12,6 
10-14 12,7 12,7 11,9 
15-19 10.9 10,9 11,3 
20-24 8,8 8,8 9,6 
25-29 6,9 6,9 7,9 
30-34 6,0 6,0 6,4 
35-39 5,4 5,4 5,3 
40-44 4,9 4,9 4,8 
45-49 3,8 3,8 3,9 
50-54 3,2 3,2 3,4 
55-59 2,5 2,5 2,6 
60-64 1,9 1,9 2,0 

65-69 1,3 1,3 1,7 
70 e + 1,8 1,8 2,3 

Total 100 100 100 

Fonte Martine (1994) 

Principais  fatores condic ionantes  da mudança  de padrão  

Durante  a  década  de  o i tenta  e  nas  duas  décadas an ter iores,  o  Bras i l  vem 
exper imen tando uma s igni f ica t iva queda nas suas taxas de fecundidade . Estas  
mudanças  ocor reram,  quase  que  s imul taneamente,  em todas  as  camadas  socia is ,  
tanto  no  me io urbano  como no  rura l .  Segundo o es tudo  as repercussões  das 
transformações  ocor r idas na es t rutura soc ia l  não se deram de  forma un ifor me para  
todos  os  segmen tos  popu lac iona is . 7  A  queda da  fecund idade  deve -se,  
pr inc ipalmen te,  a  fatores  espec íf icos  a  cada  segmento  populac ional ,  questão que  
este  estudo  não  deverá  cons idera -se ina t ivo  aqueles  fora  da  fa ixa  etár ia  de  15  a  65  
anos de  idade  abordar .  Em l inhas  gerais ,  sua  redução pode  ser  decor rente  de  duas 
expl icações :  pr imeiro ,  pode  ser  credi tada  ao  uso  de  an t iconcepciona is ;  e  segundo ,  a  
fatores  soc ioeconômicos .  

Com relação  ao  pr imeiro  fa tor ,  a  desace leração do  cresc imen to  da 
fecundidade deve -se  às  dramáticas  mod if icações no compor tamen to reprodu tivo  das  
mulheres bras i le iras,  as quais , no  cur to  pr azo de tr in ta  anos,  modi f icaram 
profundamen te seus hábi tos.  Esta  redução ocor reu graças ao uso intens ivo de  
métodos  an ticoncepciona is  modernos  e  ef icazes  -  pí lu las  e  operações  de  laqueadura 
tubár ia  (Tabe la  4) ,  a  mudanças  ocor r idas  nas  re lações  fami l iares  e  ao  pape l  da  
mulher  na soc iedade . Com relação  ao  segundo  mo tivo ,  tra taremos  de d iscu tir  es te  
assunto na próx ima  subseção.  

 
 
 
 
 
 

                                         
6 O regime previdenciário brasileiro é baseado na partição. Neste modelo as gerações atuais contribuem para 
sustentar das despesas das gerações anteriores. 
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Tabela 4- Brasil: Práticas anticonceptivas das mulheres de 15 a 54 anos que evitam filhos, 1986 

Tipo de método 
Grande 
Regiões 

Ligadura 
tubária 

Pílula DIU Vasectomia Outros7 Total8 Taxa de 
Utilização 

9 

Nordeste 49,16 35,57 1,09 0,32 13,86 100,00 27,92 
Sudeste 16,08 58,25 1,83 2,17 21,67 100,00 47,23 
Sul 28,62 55,61 1,75 1,00 13,02 100,00 45,95 
C. Oeste 63,68 27,64 0,66 1,28 6,74 100,00 44,61 

Brasil 41,32 42,23 1,29 1,18 13,98 100,00 38,65 

Obs.:(1) DIU: dispositivo intrauterino; (2) Exclusive as mulheres da zona rural da região Norte 
Fonte:IBGE e Duchiade (1995) 
 
A inserção da mulher  no  mercado de t raba lho  
 

Durante  mu itos  anos ,  a  economia  bras i le ira  manteve  segu idas  taxas de  
e levado cresc imen to econômico . O pa ís avançava seu desenvo lv imento  baseando -se  
no Modelo  de  Indus tr ia l ização  por  Subst i tu ição  de  Impor tações,  nos  quais  cap i ta is  
externos f inanciaram,  em grande par te , nossa  economia  como também os  dé f ic i ts  
comerc ia is .  

Com o  Pr imeiro  P lano  Nac ional  de  Desenvolv i mento  -  I  PND,  o  pa ís 
mergulhou  em um c ic lo  de  a l tas  taxas  de  cresc imen to,  sendo  denominado  pe la  
l i teratura  como “milagre  econômico ”.  As  duas  cr ises  do  pe tró leo , 1973  e  1979,  
repercutiram d iretamente  na  economia  nacional .  Na pr ime ira,  fomen tou -se  um debate  
sobre a  necess idade  de  a  economia  bras i le ira passar  por  um a jus te  fren te  às  
restr ições ex ternas.  A respos ta  do governo  fo ra o lançamen to de  um ambic ioso  
Plano de  Desenvo lv imento Econômico , o  I I  PND, que  postu lava sup lan tar  os pon tos  
de es trangulamen to  a  médio  e  longo  prazos .  Ressalte -se  que ,  nes te  mesmo per íodo,  
hav ia recursos  externos  baratos  e  abundan tes , dest inados  a f inanciar  o  I I  PND,  
provenientes pr inc ipa lmen te , dos pa íses expor tadores de petró leo.  Passou -se,  
então,  de  for ma acen tuada , a  f inanc iar  gr ande  par te  do cresc imen to da  economia  
bras i le ira , às  cus tas do  end iv idamen to ex terno 10.  

Com a  segunda  cr ise do  pe tró leo , a l tera -se pro fundamente  o cenár io mund ia l .  
Esgotam-se as fon tes ex ternas de  f inanciamento , conduz indo o  país  ao  
estrangulamento  de  sua  c apac idade  de  impor tação.  Por  ou tro lado , par te  das  
Inst i tu ições  credoras passou a  ex ig ir ,  naque le momento , o resgate dos  emprés timos 
real izados , dessa forma agravando ma is a s i tuação. Fren te a es ta con juntura , o  
Bras i l  a jus ta  a economia,  desva lor izando  sua  moeda e  restr ingindo  suas  
impor tações,  ado tando uma pol í t ica mone tár ia  austera e  uma pol í t ica  de cor tes nas  
suas despesas.  O resul tado , fo i  a  formação de superáv i ts  comerc ia is  des tinados ,  
pr inc ipalmen te,  a honrar  os compromissos ex ternos assumidos . Contud o , o  preço 
pago pe lo  pa ís  ao  longo  da  década  fo i  a  estagnação da  economia,  cresc imen to  da  
inf lação e o  desequ i l íbr io  das contas  públ icas .  

Com a  recessão  in ic iada  em 1981 , escasseia  a  quan tidade  de  novos  postos  
de trabalho gerados pe la economia , bem como são ext intos  vár ios dos  já ex is tentes .  
Neste cenár io recessivo , a  renda dos assa lar iados é compr imida , agravando  as 
condições  de  v ida  e  da  d is tr ibu ição  da  renda .  Para fazer  frente  à  queda  do  padrão  
de v ida , cada vez mais novos membros das famí l ias são  indu z idos a ingressar  no 
mercado de trabalho . Nes te processo , as mulheres, e par t icu larmente  as esposas ,  
são incorporadas , de  forma mais  acen tuada , à  população economicamen te  at iva.  

A forma de inserção da  mulher  no mercado  de  traba lho não é  igual  a  dos 

                                         
7 Outros métodos: diafragma, espermicida, preservativo, interrupção do ato, abstinência, tabela, Billings ou muco 
vaginal e demais métodos 
8 Total de mulheres de 15 a 54 anos que declaram utilizar métodos para evitar filhos. 
9 Percentual das mulheres que evitam filhos, também por ligadura ou vasectomia, sobre o total de mulheres de 15 a 
54 anos 
10 Para mais informações ver Barros de Castro (1985) 
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homens,  ex is tem d iferenças  s igni f ica t ivas  quanto  comparamos  as  taxas de 
par t ic ipação das mulheres no mercado de trabalho,  com re lação aos homens e  à  
idade.  A  forma  como a  mão -de-obra mascul ina ingressa no  mercado  de  trabalho  
ocor re de forma  grada tiva ,  ao longo  do  tempo 11,  a  med ida que vão a t ingindo  a  
matur idade.  Com relação à  mu lher ,  isso  ocor re de forma d iferen te:  es ta cos tumava  
apresentar ,  até  a  me tade  da  década  de  80,  a l tas taxas  de  par t ic ipação a té  os  24  
anos,  para  em segu ida  começarem à  dec l inar  co inc id indo  co m o  ma tr imôn io  e  a  
geração de f i lhos .  

O aumento  da  par t ic ipação  feminina  no  mercado  de traba lho desempenhou um 
papel  fundamen tal  na  queda  das  taxas  de  cresc imento  popu lac ional .  Por  um lado , em 
v ir tude das d i f icu ldades das famí l ias , pr inc ipa lmente  as ma is p obres,  de manterem 
uma prole  numerosa . Por  outro , segundo  um estudo  mos tra que  o fato  de as  
mulheres  de  renda  ma is baixa  passarem a  trabalhar  fora  de  casa  toma -se um 
elemen to  a  mais  para  d i f icu l tar  a  cr iação  dos f i lhos.  Além do  ma is ,  a  própr ia  
12grav idez aumenta  a poss ib i l idade de  perda do  emprego 13. 8  Ta is  fa tores impactam  
negativamen te  no  mercado  de  traba lho  feminino ,  colocando  a  posição  das  mu lheres  
em uma condição  desfavorável.  

Deve-se levar  em con ta  que  a  quant idade  de  f i l hos gerados  por  mulheres  de  
baixa renda é , em grande  par te , um elemento  substancia l  para exp l icar  o aumen to 
populac ional .  Podemos  supor ,  en tão  que  sua  redução terá  impactos  negat ivos  sobre  
o cresc imento ,  e  dessa  forma ,  tomará menor es as  demandas  por  inves timentos  
futuros  na área soc ia l ,  habi tac ional ,  e  in fraestrutura,  áreas nas  quais  estes 
invest imen tos  são mais  necessár ios  às  populações ma is pobres .  

Com base  nas  Pesqu isa  Nacional  por  Amostra  de Domic í l io  -PNAD,  con firmou 
a tendência  mani festada nas  ú l t imas  décadas ,  de redução  do tamanho  méd io das 
famíl ias de 4,5 para 4,2 , en tre 1981 e 1987 , tanto nas zonas urbanas (de 4 ,3 em 
1981 para 4 ,1  em 1987)  quanto  nas  rura is  (de  5,1 em 1981  para 4 ,7em 1987) . 9  

A tabe la aba ixo,  revela uma tendência  de redução do tamanho médio  da 
famíl ia  á  med ida  que  o  n ível  de  renda  per  capi ta é  aumentado .  Ressa lta -se que  as  
famíl ias  ma is pobres  costumam exercer  um menor  contro le  sobre  o número de f i lhos  
do que  as  de  maior  poder  aqu is i t ivo ,  entre tanto  é  jus tamente  nes te  segmento  
populac ional  onde  a  redução  é  mais  in te nsa,  enquanto  que  nas  fa ixas  de  renda  ma is 
e levadas o  número de  f i l hos permanece  estável.  Para a autora , is to se  jus t i f ica  
porque o  processo  de  redução  de  f i lhos ,  nas  famí l ias  de  maior  poder  aquis i t ivo ,  se 
deu em anos  anter iores. 9  

 

Tabela 5- Brasil: tamanho médio das famílias residentes em unidades domésticas: por renda 
mensal per capita 

Anos Classes de rendimento médio mensal (Salário mínimo) 

 Total até ¼ de ¼ a ½ + de ½  a 1 + de 1 a 2 + de 2 

1981  4,5 5,8 5,0 4,4 4,0 3,5 
1987  4,2 5,3 4,5 4,2 3,9 3,5 

 Fonte: Branco (1989), p. 21b 
 
Os mesmos  resul tados são  encon trados nos  dados da  PNAD de  1984 . Com base  
nestas in formações , ver i f icou -se que  na  zona  rural ,  as  famí l ias cu jo  rendimento  
mensal  não supera  menos  de 1  salár io mín imo ,  possuem as  ma is e levadas t axas de 
fecundidade,  de 7 ,31  f i lhos  por  mulher . Resul tado oposto  é  apresentado  nas famí l ias  
urbanas com renda  super ior  a  5 sa lár ios  mín imos, com 1,91  f i lho  por  mu lher .  Pode -
se conclu ir  ass im, que a taxa de fecundidade é uma função decrescen te do aumen to  
da renda 14.9  

                                         
11 A medida que aumenta sua idade, aumenta a quantidade de homens dispostos ao trabalho. 
12 A gravidez é um fator de risco para o emprego, pois muitas empresas oferecem restrições à contratação de 
mulher grávida. 
13 As empresas privilegiam a contratação de mulheres que utilizam práticas anticoncepcionais, em vista dos custos 
relativos à manutenção de mão-de-obra, quando em condição de gestantes. 
14 Vide tabela 2.6 
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TABELA 6 - Brasil taxa de fecundidade total, por situação de domicilio, segundo a classe da renda 
familiar: 1984 

      Classes de Taxa de Fecundidade 

Famílias em SM Total Urbana Rural 

0 a 1 5,85 4,73 7,31 
1 a 2 5,04 4,58 6,6 
2 a 3 3,61 3,34 4,17 
3 a 5 2,94 2,75 3,77 

+ de 5 1,98 1,91 2,42 

Fonte. IBGE; Resultados preliminares da PNAD 1984. 
 
Para anos mais  recentes , um es tudo com base na PNAD de 1989 , sobre as  
caracter ís t icas  das  famíl ias  por  extrato  da  d is t r ibuição  de  renda ,  mos trou que,  de  
igual  forma ,  há  uma cor re lação  inversa en tre  o rendimen to  méd io  da  famí l ia  e  o  
número de  f i lhos. 1 0  

 
Aumento das taxas  de  urban ização  da População Bras ile ira  
 
O fenômeno  da  urbanização  no Bras i l  fo i  marcado pelo  surgimento  das áreas  
metropo l i tanas  ( tabe la  7 ) .  As  nove  regiões  inst i tuídas  eng lobaram,  na  da ta de sua  
cr iação,  117  mun ic íp ios  ou  3% dos mun icíp ios  do pa ís,  abr igando  o  equiva len te a 42  
milhões de  hab itantes  em 1991 .  Observa -se,  entre  1970  e 80,  que  a taxa  de  
cresc imento  populac ional  da  ma ior ia  das  m etrópoles  fo i  super ior  á  média  nac iona l,  
com os f luxos migrac ionais  convergindo para estas c idades, inchando e  agravando  
as condições soc ia is  da  popu lação,  em par t icu lar  as de  ba ixa  renda.  Va le  ressaltar  
que nas regiões metropo l i tanas de Reci fe, Rio de Jan eiro e São Paulo , os n íveis  de 
cresc imento  foram menores que  a méd ia  nacional,  não  s igni f icando,  en tretan to ,  que  
seus problemas  tenham diminuído .  São  nos  núc leos per i fér icos  onde  é  encon trada  a 
maior  par te  dos  pobres  e  ind igen tes,  bem como,  onde  os  serv iço s  púb l icos  
oferec idos  são,  geralmente ,  de qua l idade infer ior  e mais  escassos.  En tretan to,  é  nas  
regiões per i fér icas  destas  c idades  onde  o  r i tmo  de  cresc imen to  tem s ido  ma is  
e levado,  indicando  um processo  de inchamento  destes núc leos .  

TABELA 7-  Brasil - regiões metropolitanas - núcleo e periferia - taxa geométrica anual 1970 a 1991 %. 

Regiões Metropolitanas  1970-80 1980-91 

Belém Total 
Núcleo 

Periferia 

4,30 
3,95 
11,33 

2,67 
2,67 
2,67 

Fortaleza Total 
Núcleo 

Periferia 

4,30 
4,30 
4,30 

3,45 
2,73 
6,35 

Recife Total 
Núcleo 

Periferia 

2,74 
1,24 
4,61 

1,81 
0,66 
2,89 

Salvador Total 
Núcleo 

Periferia 

2,74 
4,08 
6,53 

1,81 
2,90 
4,20 

Belo Horizonte Total 
Núcleo 

Periferia 

4,64 
3,73 
6,95 

2,60 
1,98 
4,97 

Rio de Janeiro Total 
Núcleo 

Periferia 

2,44 
1,82 
3,38 

0,82 
0,43 
1,34 

São Paulo Total 
Núcleo 

Periferia 

4,46 
3,67 
6,34 

1,73 
1,00 
3,08 

Curitiba Total 
Núcleo 

Periferia 

5,78 
5,34 
6,95 

2,91 
2,11 
4,65 

Porto Alegre Total 
Núcleo 

Periferia 

3,80 
2,43 
5,35 

2,55 
1,05 
3,83 
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Total R. Ms Total 
Núcleo 

Periferia 

3,79 
3,15 
5,11 

1,88 
1,28 
2,96 

Fonte: Martine (1992) 
 

Durante a década  de  80 , o  cresc imento  méd io  anual da  popu lação  nas reg iões 
metropo l i tanas  reduziu -se  para  1 ,88%,  comparado ao  cresc imen to  de  3 ,79% 
regis trado no per íodo de  1970 a 1980. Nestas  duas décadas, as  regiões per i fér icas 
foram as  pr inc ipais  responsáveis  pelo  cresc imen to do  país :  enquan to que  na década 
de 70 o  núc leo apresentava  um cresc imen to  de 3,15% a.a . ,  nas  per i fer ias  este  
percentual fo i  de 5 ,11%  a.a .,  taxas que caem na década seguin te para 1 ,26%  a.a . no  
núcleo e  para  2,96%  a.a . na per i fer ia . 1  

Entretan to , permaneceram elevadas  as taxas de cresc imen to nas Reg iões  
Metropo l i tanas de  For ta leza , Salvador ,  Be lo Hor izonte  e Cur i t iba , par t icu larmente 
nas áreas local izadas  na per i fer ia.  

Durante  os anos  80 ,  a es tagnação  da  economia pode ser  uma  expl icação  
impor tante  para a  d iminuição  da  tendência  de  explosão populac ional  nas  me trópoles  
bras i le ira  . 4  Nesse sent ido sugere,  com base  nos resul tados pre l iminares  do censo 
de 1991 , um novo padrão  de  urbanização  ma i s equi l ibrado.  Para  o au tor ,  os  fa tores  
que podem expl icar  es ta passagem decor rem, pr inc ipalmen te,  do processo  de  
desconcentração industr ia l ,  in ic iado na Região Metropo l i tana de São Paulo  na  
década de 70 , em con junto  com a recessão dos anos 80 e o  aumen to do número de  
c idades de  por te médio  capazes  de absorver  a mão -de-obra im igrante 15.1  

 
CONCLUSÕES  
 

O aumen to  da  redução  do  r i tmo  de  cresc imento  da  popu lação  bras i le ira  
durante a década de  80,  ao passar  para um padrão próx imo ao apresentado pe los  
países industr ia l izados, repercu tiu , de cer ta forma, na a tenuação  dos problemas  
socia is  ocasionadas  pe la es tagnação  da economia . Deve -se ressal tar  que  os  
impac tos do  cresc imen to populac ional  sobre a  soc iedade  podem ser  d iscu tidos a  
par t i r  de  três t ipos de  grupos soc ia is . O p r imeiro é  formado por  cr ianças e  
adolescentes;  o  segundo  const i tu i  o  mercado de  traba lho,  ou  se ja,  são  os  
trabalhadores com mais  de 10 anos  de idade; e  terceiro,  é formado  por  
trabalhadores  aposentados e  inat ivos.  

A redução  do  cresc imento  popul ac ional  a fe ta estes três  grupos da seguin te 
forma . Em pr ime iro lugar , com a d iminuição  re lat iva  do número de cr ianças e 
adolescentes em idade  escolar , são reduz idos par te dos  gas tos com educação ; em 
segundo lugar ,  o  mercado  de  trabalho  terá uma menor  ofer t a re lat iva  de  
trabalhadores ;  e  f inalmen te  os  gastos  com prev idência  serão aumen tados  à  medida  
que cresce a  popu lação idosa .  

Ass im, ameaça  de  explosão  popu lac iona l  deixou de  ser  unia  ques tão 
emergente , de modo a a l iv iar  as a tr ibu ições do governo na cr iação e manutenção de  
sua in fraestru tura soc ia l .  Nesse sent ido,  caberá ao governo  ma ior  a tenção  na  
garantia  aos bras i le iros de  uma melhor  qual idade  dos serv iços governamenta is .  
 
 
 
 
 
 
 
 

                                         
15 Na década de 60, existiam 19 cidades com mais de 100.000 habitantes que representavam 4,8% da população 
total. Nos anos 90, este número aumenta para 60 cidades e sua participação cresce para 9,6% .5 
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